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“FAMÍLIA UNIDA,
sim. Reunida,

jamais”, brincou

Zuenir Ventura (à

esquerda), ao lado

de João Anzanello e

Carrascoza e Dulce

Maria Cardoso
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A PONTE que leva o

público aos debates

da Tenda dos

Autores, enfeitada

com bandeiras da

Flip e do poeta

Carlos Drummond

de Andrade 

l PARATY. A admiração mútua
marcou a conversa do escritor
inglês Ian McEwan com a ameri-
cana Jennifer Egan na tarde de
ontem, em uma das mesas mais
concorridas da Flip. Pela segun-
da vez em Paraty — ele esteve na
cidade em 2004, num debate
com o inglês Martin Amis —, o
bem-humorado McEwan cele-
brou o clima da cidade:

— É um prazer estar aqui de
novo. Comparada ao verão chu-
voso da Inglaterra, Paraty é um
paraíso com essa temperatura.

Os dois abriram a mesa com
leituras de trechos dos roman-
ces que lançam na Flip: “Serena”
(Companhia das Letras), de
McEwan, e “O torreão” (Intrínse-
ca), de Jennifer. A conversa co-
meçou com uma discussão so-
bre os personagens das obras,
fortemente caracterizados pela
empatia que despertam nos lei-
tores, como lembrou o jornalista
Arthur Dapieve, mediador da
conversa. Jennifer explicou que
em geral parte do ambiente onde
se passa a história, e o persona-
gem surge como consequência.
Já McEwan usou uma analogia.

— Não é uma escolha consci-
ente. É como uma pintura. Você
faz um traço que leva a outro e,
no final, o personagem acaba
aparecendo. É quase como se
ele escolhesse você — disse, re-
levando que, em “Serena”, o
narrador é um homem, o aman-
te da personagem-título. —
Pronto, contei o final do livro.

— Podia ter dado um alerta de
spoiler, pelo menos! — brincou
Jennifer.

Num papo que, em algumas
momentos, até dispensou a me-
diação, os dois mostraram estar
em sintonia com o trabalho um

do outro. Jennifer contou ter co-
nhecido McEwan ainda na facul-
dade, onde o escritor deu uma
palestra. Tornou-se uma leitora
constante de suas obras e hoje o
considera um modelo. Antes de
retribuir, ele brincou:

— Não seria muito mais diver-
tido se odiássemos o trabalho
um do outro? — perguntou. —
Sugiro que vocês procurem no
site da revista “New Yorker” o ro-
mance “Black box”, que Jennifer
escreveu no Twitter. É uma das
melhores coisas que li em anos.

Jennifer contou que seu inte-
resse pelo Twitter surgiu da von-
tade de fazer ficção em série.
“Black box” é uma compilação
de observações de uma espiã. O
tema da espionagem também es-

tá em “Serena”. McEwan contou
que almoçou com John Le Carré
para falar sobre o assunto e que
considera seu romance “O espi-
ão que sabia demais” um dos me-
lhores das últimas décadas.

— Acho que, no fundo, todos
os romances são de espiona-
gem. O leitor tem que ir desco-
brindo o que vamos deixando
passar, quem realmente é o nar-
rador, a informação que vazan-
mos aos poucos — ponderou
McEwan, para depois falar so-
bre o Brasil. — Neste momento
em que o Brasil está entrando
na lista das maiores potências
do mundo, adoraria ver uma li-
teratura brasileira surgindo pa-
ra tratar da tensão entre países.

Uma mulher da plateia disse

ter ficado irritada com a manipu-
lação de McEwan em “Repara-
ção”, e Dapieve perguntou se ma-
nipular era um prazer do autor.
McEwan respondeu bem rápido:

— Claro! É o maior deles.
Mas não de forma sádica.

— Como leitora, adorei ser
manipulada em “Reparação”
— completou Jennifer.

Conversando sobre os méto-
dos de pesquisa para seus ro-
mances, McEwan lembrou os
dois anos que passou em conta-
to com um neurocirurgião para
escrever “Sábado”. Numa das ve-
zes em que acompanhava uma
cirurgia, duas estudantes de me-
dicina o confundiram com um
médico, e ele lhes explicou todo
o procedimento. Jennifer contou

que ficou oito horas numa prisão
para escrever “O torreão”. 

— Eu havia lido muito sobre
prisões, mas ainda sentia que a
pesquisa estava superficial. Não
havia textura, eu não sabia qual
era o cheiro da prisão. Após a vi-
sita, a leitura que eu tinha feito fi-
cou muito mais viva. E ainda sur-
giram novos personagens. 

No final, os dois falaram do pa-
pel da música em suas obras, e
McEwan definiu: todo escritor
tem inveja dos compositores. 

— É o equivalente artístico
da inveja do pênis — disse,
provocando risos na plateia.

A mesa terminou com um de-
poimento emocionado de
McEwan sobre o amigo Chris-
topher Hitchens — que esteve

na Flip em 2006 —, morto em
dezembro do ano passado:

— Ele deixou um buraco
enorme nas nossas vidas. Antes
de morrer, ele estava correndo
para escrever um ensaio de três
mil palavras. Nos últimos dias,
eu e seu filho o segurávamos na
cadeira para que conseguisse
terminar de digitar. Embora es-
tivesse com muita dor, sem
conseguir respirar, ele queria
fazer aquilo. Ele era incrível.

Relatos sobre a família e
conversa sobre sexo

Depois do diálogo de McEwan
e Jennifer Egan, a mesa “Em fa-
mília” foi caracterizada por es-
pécies de conferências individu-
ais dos brasileiros Zuenir Ventu-
ra e João Anzanello Carrascoza
e da portuguesa Dulce Maria
Cardoso, sobre a família como
eixo da literatura. Com essa di-
nâmica, eles não conversaram
entre si, nem responderam às
mesmas perguntas. 

Zuenir arrancou gargalhadas
da plateia com frases como: “Fa-
mília unida, sim. Reunida, ja-
mais”. E contou que deixou de fo-
ra do romance episódios verda-
deiros que pareciam absurdos:

— Às vezes a realidade é mais
inverossímil do que a ficção.

Em seguida, a cubana Zoé Val-
dés e o haitiano Dany Laferrière
se reuniram para falar do tema
“Avesso da pátria”, sob media-
ção da portuguesa Alexandra Lu-
cas Coelho, mas o destaque foi o
debate sobre sexualidade. 

— Nos meus livros, o sexo é
sempre um duelo de identida-
des, como num campo de bata-
lha — afirmou Laferrière.

— Não há diferença em como a
mulher e o homem veem o ero-
tismo. Escrevo sobre o que ouço,
como um menino que começa a
descobrir o sexo — disse Zoé.n
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OS ESCRITORES Ian McEwan (à esquerda) e Jennifer Egan com o mediador Arthur Dapieve, na mesa “Pelos olhos dos outros”: conversa solta 

l PARATY. O convite para parti-
cipar da décima edição da Festa
Literária Internacional de Pa-
raty (Flip) soou como um pre-
sente de aniversário para o es-
critor Gary Shteyngart. Na vés-
pera da viagem ao Brasil, o rus-
so naturalizado americano
completou 40 anos. Já em solo
paratiense, Shteyngart partici-
pa da mesa “Entre fronteiras”,
ao lado do inglês de origem pa-
quistanesa Hanif Kureishi, com
mediação do jornalista Ángel
Gurria-Quintana, na Tenda dos
Autores, hoje, às 16h30m.

— É difícil fazer 40 anos,
mas não existe lugar melhor
para isso do que Paraty —
brinca Shteyngart, e emenda
uma piada sobre ter que arru-
mar o cabelo (ele é quase ca-
reca) para tirar foto.

Na mesa, os autores conver-
sam sobre suas sátiras ficcio-
nais da sociedade contemporâ-
nea. Enquanto Shteyngart tran-
sita entre personagens nativos
e estrangeiros, em diferentes ci-
dades e em crise na conjuntura
social que experimentam, Ku-
reishi estaciona nas fraquezas
da sociedade inglesa.

Inúmeras vezes elogiado por
traduzir com ironia, sem perder
aelegância, a sociedade america-
na, o tarimbado autor foi, em al-
guns casos, quase que um visio-
nário. Não se surpreendeu quan-
do a crise dos empréstimos de
alto risco (os subprimes) tomou
os Estados Unidos, em 2008, en-
quanto escrevia seu terceiro ro-
mance, “Uma história de amor
real e supertriste” (lançado no

Brasil em 2011 pela editora Roc-
co). Fato similar já estava pre-
sente em seu premiado livro,
com o qual arrebatou o Bollinger
Everyman Wodehouse Prize na
categoria literatura cômica e fi-
gurou na lista dos mais vendidos
do “New York Times”.

— Eu falo sobre a falência por-
que os Estados Unidos estão em
colapso. Então, é bom descre-
ver como esses personagens es-
tão se sentindo como indiví-
duos, tendo como pano de fun-
do uma sociedade inteira fracas-
sada. Eu amo escrever sobre o
homem, sobre o que ele está ou
não fazendo certo — explica.

Os protagonistas de Shteyn-
gart — seu primeiro romance
foi “O pícaro russo” (ed. Gera-
ção Editorial), que lhe rendeu o
Prêmio Stephen Crane de Não
Ficção, e o segundo, “Absurdis-
tão” (ed. Rocco), considerado o
livro do ano pelo “Washington
Post” — são normalmente es-
trangeiros atrapalhados, me-

lancólicos e vítimas dos aconte-
cimentos históricos. A forte
presença de imigrantes reflete
parte da biografia do autor, que
se mudou para os Estados Uni-
dos aos 7 anos e já morou em
Berlim e Roma.

Sua primeira ficção conta as
agruras de um jovem judeu, ra-
dicado em Nova York, que se
envolve com a máfia. A história
se parece com a segunda, em
que um judeu obeso e angustia-
do pratica atividades ilícitas. O
terceiro, o único inteiramente
passado nos Estados Unidos,
faz uma sátira ao comporta-
mento dos americanos que vi-
vem com smartphones futurís-
ticos pendurados no pescoço.

— O mundo não vai nada bem,
vivemos uma crise financeira, e
a pior de todas, que vai estourar
em cerca de 30 a 40 anos, é a am-
biental. As coisas só estão pio-
rando — diz o autor, sem perder
o bom humor diante do que con-
sidera apocalíptico. n

‘Falo sobre a falência porque os
Estados Unidos estão em colapso’
O autor americano Gary Shteyngart prevê o apocalipse sem perder o humor
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l PARATY. “A cidade foi pro-
jetada para deixar a água in-
vadir Paraty quando a maré
enche. E, nestes cinco dias
de Flip, a dimensão humana
e cultural invade a cidade co-
mo uma maré”, comparou
Mauro Munhoz, diretor geral
da Festa Literária de Paraty,
ao discursar na cerimônia
para celebrar a exposição
“Faces de Drummond — O
poeta do avesso”, realizada
ontem na Casa da Cultura de
Paraty. A mostra, que leva o
poeta homenageado da Flip
para além da programação
oficial do evento, é uma par-
ceria da Associação Casa
Azul com a Fundação Rober-
to Marinho, e tem patrocínio
do GLOBO.

Ao lado do presidente da
Fundação Roberto Marinho
e vice-presidente das Orga-
nizações Globo, José Rober-
to Marinho, e da diretora da
Unidade O GLOBO, Sandra
Sanches, Munhoz frisou a
importância da criação des-
te novo espaço de celebra-
ção ao autor homenageado
desta edição da Flip, que fi-
cará aberto à visitação até
10 de dezembro.

— É muito importante dei-
xarmos essa exposição co-
mo legado para Paraty, que-
remos que os estudantes das
escolas possam aproveitar
esse rico material — expli-
cou Munhoz.

Hugo Barreto, secretário
geral da Fundação Roberto

Marinho, também ressaltou
os pontos positivos desta
parceria, com o sabor espe-
cial de ser realizada no espa-
ço que abrigou o nascimento
da Flip, em 2003.

— Trazer Drummond para
a Casa da Cultura é uma óti-
ma oportunidade de fazer
uma imersão em torno de
sua figura e de sua obra com
um tratamento diferente do
que ele recebe nos debates
da programação oficial —
disse Barreto.

A exposição recebeu a visi-
ta de escritores como Enri-
que Vila-Matas, Javier Cercas
e Silviano Santiago. José Ro-
berto Marinho ressaltou o va-
lor educativo de se estender a
exposição para depois do fim
do evento literário.

— Com a exposição aberta
até o fim do ano, a Casa da
Cultura vai ganhar outra vi-
da e vai funcionar como um

meio para que os alunos da
região conheçam a maravi-
lha que foi Drummond.

Este ano, as ações do GLO-
BO durante a Flip ganham
novo peso. Além de “Faces
de Drummond”, a mostra “A
Flip nas páginas do GLOBO”,
um panorama da participa-
ção do jornal nestes dez
anos de festa, ganha sobrevi-
da e visibilidade no site do
GLOBO.

— O GLOBO sempre esteve
presente, apoiando e promo-
vendo a Flip, motivo de gran-
de orgulho. Nesta décima edi-
ção, nos unimos à Casa da
Cultura e à organização do
evento para aumentar nossa
participação. Para nós, isso é
muito importante, pois uma
das vocações de um jornal
consiste em aproximar quem
escreve de quem lê, que é a
essência da Flip — finalizou
Sandra Sanches.

Todas as faces de Drummond

Liv Brandão
livia.brandao@oglobo.com.br

Exposição com patrocínio do GLOBO fica em cartaz até dezembro
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VISITANTES CONFEREM a exposição “Faces de Drummond” 


